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Nina Rizzii 

 
ceciliana 

 

 

escorre o óleo do mundo - lima 

de rícino, refino 

mínima grama ou toda 

canteiro, fecundo 

a poesia é de quem 

precisa, disse o carteiro 

lhe ria, além a lama 

ternas de exílio e poda 

te revisito, o mundo - olha 

entre as pernas. 

 

 

 

 

bachiana em dois movimentos pra villa-lobos 
 

 

já volto, vou me inexistir. 

no peito, aquela coisa de moer cana.  

 

 

 

 

pra o fim da melodia, orquestras reais 
 

 

lilás são os meus dentes e lábios e pernas e unhas. 

minados. olhos. 

o meu exército, william, é de violetas.  
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